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Em 2022, o Departamento da Rede Socioassistencial Privada do SUAS (DRSP) da
Secretaria Nacional de Assistência Social (SNAS) retomou os processos de
supervisão in loco de entidades portadoras da Certificação de Entidades
Beneficentes de Assistência Social (CEBAS). Com isso, foram realizadas visitas a 44
entidades de 6 capitais federais (Belo Horizonte/MG, Rio de Janeiro/RJ, São
Paulo/SP, Florianópolis/SC, Salvador/BA, Porto Alegre/RS) e do Distrito Federal.

O processo de supervisão in loco, além de ser um procedimento necessário para o
bom funcionamento dos processos de certificação, também é uma oportunidade
ímpar do Governo Federal se aproximar e conhecer o trabalho das organizações da
sociedade civil (OSCs) que fazem parte da rede do Sistema Único de Assistência
Social (SUAS).

Esta publicação reúne as experiências de algumas das OSCs visitadas,
reconhecendo o compromisso dessas entidades com o SUAS e os impactos
positivos que suas práticas vêm proporcionando, principalmente na vida dos
usuários. Este é apenas um primeiro passo para a disseminação de boas-
experiências das OSCs do SUAS. 

É importante esclarecer, ainda, que nesta publicação não constam experiências de
OSCs de assessoramento e/ou defesa e garantia de direitos, tendo em vista que o
processo de supervisão do CEBAS foi focado nas entidades de atendimento.
Entretanto, essas organizações serão incluídas nas próximas visitas.

Boa Leitura!

Apresentação
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Centro Projeto Axé de Defesa e
Proteção à Criança e ao Adolescente

Município: Salvador/BA

Serviços ofertados: Abordagem Social e Serviço de
Convivência e Fortalecimento de Vínculos

Público atendido: Crianças, Adolescentes, Jovens e
Famílias em situação de rua
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O Centro Projeto Axé de Defesa e Proteção à Criança e ao Adolescente, por meio
da oferta dos serviços de Abordagem Social, do Serviço de Convivência e
Fortalecimento de Vínculos, retira crianças, crianças, adolescentes e jovens da
situação de rua no muncípio de Salvador (BA), reintegrando-as às famílias, às
comunidades e ao sistema de ensino. 

A metodologia da entidade está estruturada sobre três pilares estratégicos:
Educação de Rua; Oficinas Arteducativas; e Reintegração e Fortalecimento às
Famílias, Juventudes e Comunidade. Desta forma, a entidade não apenas
identifica, mas acompanha e promove atividades que visam à formação dessas
crianças, jovens e adolescentes e permitem o fortalecimento dos vínculos
familiares e comunitários. 

Na Educação de Rua, os educadores envolvidos estabelecem uma abordagem de
aproximação com os meninos e meninas em situação de rua, por meio de
contatos diários até despertar a vontade deles de sair da rua. Neste momento,
estabelece-se um contrato didático que permite não só regular a saída da rua
como também permite aos educadores acompanhar e facilitar todos
encaminhamentos, assim formalizados: a) retorno à convivência familiar; b)
retorno a escola e o compromisso com as aprendizagens escolares; e c) retorno
a comunidade. Atualmente, a OSC acompanha 1.000 crianças, adolescentes e
jovens em processo de saída da rua.

Dessa forma, após a abordagem, os meninos e meninas podem participar das
Oficinas Arteeducativas, que ocorrem em 02 unidades do Projeto Axé, Pelourinho
e Baixa do Sapateiro, em dois períodos, no contraturno escolar. Estas oficinas
são organizadas considerando o perfil etário, de 06 a 25 anos, e o desejo dos
educandos relativos às linguagens artísticas desejadas, no caso, oficinas de
fruição em Artes Visuais, em música ou em dança e capoeira. 

A OSC atende, atualmente, 400 crianças, adolescentes e jovens. Além das
Oficinas, realizam-se (i) a matrícula e acompanhamento escolar e resolução de
conflitos na escola; (ii) oferecimento de três refeições diárias (café da
manhã/almoço/café da tarde), avaliação nutricional, cursos e palestras de
educação nutricional.
 

Projeto Axé
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Por fim, o pilar de Reintegração e Fortalecimento às Famílias, Juventudes e
Comunidade visa ao fortalecimento das relações familiares e comunitárias,
considerando a meta de acompanhamento de 275 famílias. As atividades
compreendem: (i) Encontros temáticos com as famílias por meio da Escola
de Mães; (ii) Acompanhamento domiciliar; (iii) Ação cultural, ou seja,
desenvolvimento de projetos culturais com as famílias aproximando-as mais
dos seus filhos e da cidade; (iv) Atendimentos individuais de apoio; (v)
Estímulo à Economia Solidária, por meio da realização de ações educativas
de consumo com as famílias, reaproveitamento de alimentos e incentivo a
economia circular com confecções em artesanato; (vi) Orientações e
encaminhamentos para serviços de (a) saúde, (b) assistência social e rede de
defesa de direitos (CRAS/CREAS e Conselho Tutelar), (c) para
documentação; e (vii) Encaminhamento para projetos parceiros, ou seja,
outros projetos que beneficiem esses grupos familiares.

A respeito das equipes técnicas, o Projeto Axé adota uma política de
valorização dos educandos(as), que no processo de formação podem ser
contratados para serem instrutores e/ou educadores. Atualmente, 48% da
força de trabalho é composta por "ex-educandos", a maioria está ou
concluindo o ensino médio ou está na universidade. Além disso, um grande
número de profissionais que compõe a equipe técnica - assistentes sociais,
psicólogos, professores de arte e dança - foram em algum momento
estagiários ou colaboradores do Projeto Axé. 

Desde o início das suas atividades, em 1990, o Projeto Axé acolheu e
reinseriu no mundo familiar, escolar e social, mais de 30.000 crianças,
adolescentes e jovens em situação de rua e/ou de vulnerabilidade. De acordo
com a OSC, a taxa de sucesso é de cerca de 85%. 

A experiência do Projeto Axé tem contribuído ainda para o fortalecimento dos
fóruns como (i) de Defesa de Crianças e Adolescentes de Salvador (FOCAS)
e; (ii) de Entidades de Assistência Social (FMEASS), bem como dos Comitês
Municipal e Estadual Intersetoriais de Acompanhamento e Monitoramento da
Política para a População em Situação de Rua. Desta forma, o Projeto Axé é
articulador estadual e membro da coordenação colegiada da Campanha
Nacional Criança Não é de Rua e membro da rede latina - Red Internacional
por la Defensa de la Infancia y Adolescencia en Situacion de Calle - RIDIAC,
que é integrada por organizações e movimentos de 8 (oito) países da
América Latina, juntamente com a CNER e a Associação Beneficente O
Pequeno Nazareno (OPN).
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Sociedade Beneficente das Damas Israelitas
do Rio de Janeiro – Froien Farain

Município: Rio de Janeiro/RJ

Serviços ofertados: Acolhimento Institucional de Idosos

Público atendido: Pessoas idosas de ambos os sexos,
com diferentes graus de dependência e que necessitam de
cuidados especiais, pois já não desempenham suas
atividades de forma plena
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O Froien Farain existe há 100 anos e, dentre os braços de atuação
socioassistencial, gerencia uma Casa Geriátrica, onde residem 43 pessoas
idosas com comprometimento cognitivo ou funcional. A Instituição de Longa
Permanência para Idosos (ILPI) é especializada em oferecer assistência aos
idosos com dependência para realizar suas atividades cotidianas, até mesmo
nas fases mais avançadas de uma doença degenerativa e/ou progressiva,
priorizando sempre a sua segurança – de sobrevivência, convívio e de
acolhida - e dignidade, conforme previsto pela Política Nacional de Assistência
Social.

São oferecidas 6 refeições ao dia, lavagem das roupas, atividades recreativas
e terapêuticas. A entidade possui equipe de cuidadores formais, que
estimulam e auxiliam os moradores na realização das atividades diárias como
higiene, vestuário, alimentação e locomoção.

Para identificar, definir e guiar os melhores cuidados de forma particular, a
entidade conta com uma equipe multidisciplinar, apta a acolher de forma
humanizada os residentes e suas famílias. O trabalho destes profissionais é
realizado dentro de uma perspectiva interdisciplinar, onde há uma constante
troca dos diferentes saberes.

O Froien Farain se preocupa com o bem-estar e saúde de seus residentes e,
com isso, de acordo com o que é previsto na RDC/ANVISA n° 502/21, elabora,
a cada dois anos, o Plano de Atenção Integral à Saúde dos residentes. A
instituição apresenta como princípios a preservação dos vínculos familiares,
atendimento personalizado e a participação do idoso nas atividades
comunitárias, observância dos direitos e garantias dos idosos, preservação da
identidade do idoso e fornecimento de ambiente de respeito e dignidade (Lei
10.741, de 1° de outubro de 2003 – Estatuto da Pessoa Idosa).

Para garantir o padrão adequado, a instituição define procedimentos
operacionais padronizados e controles diários para guiar a equipe no
cumprimento de suas normas e diretrizes. Todos os acolhidos são avaliados
por meio de escalas geriátricas validadas e indicadores assistenciais
permitem avaliação do serviço e das demandas dos assistidos. Um Plano
Individual de Atendimento (PIA) é elaborado pela equipe multidisciplinar a fim
de planejar as estratégias necessárias para garantir atendimento integral às
demandas sociais do morador, orientando também, dentre as ofertas de
serviço institucionais e as da rede de serviços, aqueles que são mais
adequados ao perfil do idoso.

Froien Farain
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Aos cuidadores é exigido curso de formação de cuidadores e à equipe técnica,
diploma. Todos os profissionais da equipe multidisciplinar possuem
graduação nas suas respectivas áreas e formação em geriatra e gerontologia.
Todos possuem vínculo formal de trabalho com a ILPI.

O Froien Farain realiza a capacitação dos seus profissionais por meio de
treinamentos organizados pela própria equipe multidisciplinar de saúde e pela
gestão. O objetivo é capacitar cuidadores e equipes institucionais que atuam
no acompanhamento à pessoa idosa e são abordados temas referentes a:
cuidar da pessoa idosa em atenção integral à saúde e dignidade; organizar e
manter com asseio das instalações e ambientes; boas práticas na
manipulação dos alimentos; registros e garantir a continuidade dos serviços.

Por meio da assistência especializada, além de um acolhimento e cuidados
seguros, dentro de uma perspectiva de atendimento individualizado, o Froien
Farain promove qualidade de vida dentro da realidade de cada idoso morador.
Para a comunidade, a oferta garante um espaço de acolhimento aos idosos
frágeis, aqueles que não conseguem mais estar na sociedade de forma
autônoma e cuja os familiares não conseguem mais cuidar devido a condição
de fragilidade.
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Associação dos Deficientes Físicos do
Estado de Goiás (ADEFEGO)

Município: Goiânia/GO

Serviços ofertados: Promoção e Acesso ao Mundo do
Trabalho  

Público atendido: Pessoas com Deficiência e suas famílias
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A Associação dos Deficientes Físicos do Estado de Goiás (ADEFEGO)
promove a inclusão das pessoas com deficiência no mundo do trabalho. A
entidade usa a metodologia do emprego apoiado para proporcionar o apoio e
acompanhamento das pessoas com deficiência em sua vida profissional,
desde o início da seleção até após a contratação. O objetivo é eliminar as
barreiras existentes que ainda impedem as pessoas com deficiência de
permanecer no mundo do trabalho. 

A ADEFEGO trabalha com geração de renda, inclusão, produtividade e
contribuição das pessoas com deficiência para a sociedade. Os usuário
geralmente possuem baixo nível de escolaridade e limitações. Ao ingressar na
entidade, o usuário é atendido por assistentes sociais e, posteriormente,
encaminhado para a equipe do Departamento de Seleção, onde passa por uma
triagem funcional e psicológica com aplicação de testes de aptidões,
necessidades, dificuldades e pontos altos e baixos. Com isso, a OSC
consegue mapear o perfil da pessoa, a fim de aplicar a melhor ferramenta
para auxiliá-la em sua jornada profissional.

O Departamento de Seleção possui um banco de dados com capacidade para
filtrar e encontrar os usuários dentro do perfil desejado pela empresa. Há três
formas de encontrar os candidatos: por busca ativa feita pela entidade, por
demanda espontânea ou por encaminhamento de parceiros, como os Centros
de Referência de Assistência Social (CRAS) e demais órgãos do poder
executivo e legislativo.

Destaca-se, ainda, que o Departamento de Seleção é responsável também
pela captação e intermediação de vagas para pessoas com deficiência;
qualificação profissional; e conscientização e sensibilização empresarial para
inclusão, orientação social e orientação profissional. Atualmente, a OSC conta
com sete empresas e órgãos parceiros que contratam pessoas com
deficiência e se beneficiam da metodologia para inserção, reabilitação,
treinamento e gerenciamento desses profissionais. 

 Após as orientações iniciais, é feito o recrutamento dos candidatos, que são
avaliados sistematicamente, identificando as potências e habilidades,
considerando também questões como mobilidade. A partir dessa análise é
feita a pré-seleção dos candidatos e, posteriormente, são oferecidas
orientações sobre atividades que representam as vagas ofertadas aos
selecionados. 

ADEFEGO
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Ao candidatos selecionados são ofertados treinamentos específicos para área
de atuação junto as empresas. Por sua vez, os candidatos não selecionados,
caso tenham interesse, são encaminhados para qualificação profissional e
orientações vocacionais, serviços ofertados pela própria ADFEGO.

 Todas as pessoas com deficiência contratadas têm acompanhamento
exclusivo dentro das empresas. Inclusive, cada empresa parceira possui um
coordenador/orientador que oferece suporte individualizado, realiza avaliações
diárias de desenvolvimento dos contratados,  feedbacks semanais e faz a
interlocução entre os Departamentos de RH da empresa e de Seleção da
ADFEGO. Além disso, a entidade também conta com psicólogo, para apoio à
saúde metal, e fisioterapeuta, que realiza ginasticas laborais semanalmente.

 Os treinamentos de qualificação são feitos no espaço físico da ADFEGO e são
ofertados em parceria com as empresas parceiras aos contratados. Estes
treinamentos podem acontecer periodicamente (a cada três meses) ou em
caráter extraordinário (dependendo das dificuldades encontradas pelos
contratados). 

A ADEFEGO busca conhecer a realidade vivenciada pelas pessoas com
deficiência, proporcionando atividades e ações voltadas para a promoção,
inclusão social e ressocialização, através da inserção no mercado de trabalho,
o que proporciona aos usuários melhoria na qualidade de vida, independência
e autonomia.
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Instituto Guga Kuerten

Município: Florianópolis/SC

Serviços ofertados: Serviço de Convivência e Fortalecimento de
Vínculos

Público atendido: Crianças e adolescentes entre 7 e 15
ano e pessoas com deficiência intelectual e/ou múltipla.
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O Instituto Guga Kuerten usa o esporte e as oficinas socioeducativas, por meio
do Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos, como ferramentas
para a educação integral, para o fortalecimentos de vínculos e para a
construção da cidadania. O atendimento é especializado e interdisciplinar
dentro e fora das quadras, pela importância do desenvolvimento não só dos
educandos, mas também das famílias e comunidades atendidas. A entidade
oferece oportunidades de transformação social que vão desde a participação
direta nas atividades ao ingresso ao ensino superior, possibilitando uma
formação profissional e impacto nas comunidades que atendidas.

Nas oficinas socioeducativas, os usuários são divididos em turmas conforme
a faixa etária (7 a 10 anos e de 11 a 15 anos) para que a linguagem e a própria
execução sejam realizadas de maneira adequada. Nos dias de atendimento,
todas as turmas circulam pelas oficinas de tênis e esportes
complementares/cultural. A metodologia utilizada pela entidade não privilegia
somente a prática do esporte educacional por si só, mas sim, utiliza a mesma
para trabalhar subtemas do cotidiano das crianças com base no tema do ano
e nos “Quatro Pilares da Educação – Aprender a Conhecer, Aprender a Fazer,
Aprender a Ser e Aprender a Conviver”. 

Os subtemas surgem de demandas identificadas pela equipe interdisciplinar,
por meio de vários fatores, internos ou externos, mas que são necessários
para o desenvolvimento integral dessas crianças e adolescentes. A partir
desses subtemas, são realizadas reflexões nas rodas iniciais e finais com
cada grupo/turma e a partir do olhar técnico do Serviço Social e da Psicologia
as demandas específicas são identificadas e trabalhadas não só com os
próprios usuários, mas também com as suas famílias.

 Os assistentes sociais da entidade são responsáveis por realizar o contato
direto com as famílias, a rede socioassistencial e as escolas, estreitando e
facilitando as relações entre esses segmentos e o Programa Campeões da
Vida. Eles realizam a triagem e a matrícula dos educandos. As visitas
domiciliares são realizadas quando há identificação de demandas que
necessitem um atendimento mais especializado para maior compreensão da
realidade sociofamiliar do educando e, frequentemente, um psicólogo
complementa o atendimento para que este seja ainda mais especializado e as
demandas tenham uma maior resolutividade. 

Instituto Guga Kurtein 

15



Quando identificadas as necessidades das famílias, são realizados os devidos
encaminhamentos sociais para a rede de atendimento do munícipio ou
parceiros do Instituto Guga Kuerten, com o acompanhamento da Assistente
Social para que não aconteça nenhuma violação de direitos. Também são
feitas visitas institucionais para estreitar e conhecer os serviços ofertados pela
rede de atendimento social, como os outros projetos sociais oferecidos nas
comunidades, universidades, conselhos comunitários, serviços públicos de
saúde, educação, assistência social, etc. Duas vezes ao ano o Serviço Social
também organiza e coordena os encontros de pais e os eventos que envolvem
as famílias e a comunidade (Semana da Família, Semana das Escolas e Rede,
Dia do Amigo, entre outros).

Além disso, são realizadas outras ações para manter o vínculo e o
acompanhamento das famílias pela equipe de Serviço Social do Instituto Guga
Kuerten e oferecido todo o suporte psicológico para as situações mais graves
de demanda emocional dos educandos e seus familiares. O acompanhamento
e atendimento das famílias são realizados por telefone com agendamentos de
visitas domiciliares ou presenciais no próprio espaço dos núcleos. Toda a
demanda sociofamiliar identificada é avaliada e discutida pela equipe da OSC
para os devidos encaminhamentos.

Uma resposta mais imediata da efetividade das ações do programa evidencia-
se nas avaliações e relatos das famílias sobre a melhora progressiva nas
relações familiares, e sobre o aprendizado que as crianças e adolescentes
demonstram em casa, tanto no esporte quanto sobre os conteúdos
trabalhados.

 Na escola, é perceptível a melhora no rendimento escolar daqueles alunos que
participam do projeto, bem como a valorização da escolaridade no seu
desenvolvimento como cidadão. Nos núcleos, visualiza-se a relevância das
ações a partir da forma com que os educandos se relacionam entre si, uma vez
que a maioria chega demonstrando pouca tolerância com os colegas. As
oficinas socioeducativas têm melhorado o relacionamento interpessoal, o
respeito aos combinados estabelecidos (pactos de convívio social), promove a
criticidade positiva frente às situações que vivenciam e tem melhorado o
comportamento e atitudes dentro de casa e na comunidade. Também se
verifica o desenvolvimento corporal saudável, devido à frequência das práticas
esportivas, sempre relacionadas ao desenvolvimento social, educacional e
humano do educando.
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Instituição Beneficente Israelita Ten Yad

Município: São Paulo/SP

Serviços ofertados: Serviço de Convivência e
Fortalecimento de Vínculos, Serviço de Proteção Social de
Alta Complexidade e  Serviço de Alimentação Domiciliar
para Pessoa Idosa (Oferta Municipal - Parceria com a
Prefeitura Municipal de São Paulo)

Público atendido: Adultos e Pessoas Idosas em situação
de vulnerabilidade social
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A Instituição Beneficente Israelita Ten Yad realiza o Serviço de Convivência e
Fortalecimento de Vínculos na perspectiva da defesa e afirmação de direitos e
do desenvolvimento de capacidades dos usuários. Entretanto, o diferencial
para este serviço está na forma de acesso, ou seja, o Refeitório Comunitário.

 Diariamente, pessoas em situação de vulnerabilidade social, principalmente
pessoas idosas, buscam o Refeitório Comunitário para poderem se alimentar.
Os usuários têm acesso à uma refeição completa e nutritiva. Junto ao
refeitório fica o Espaço de Convivência que conta com diferentes estratégias,
que se provaram eficientes na comunhão entre os diferentes, e no
fortalecimento de laços. Destacam-se as atividades de natureza artístico-
cultural e lúdica, que funcionam como técnicas para promover a convivência e
a ressignificação de seus papéis na sociedade.

 Todas as pessoas que chegam à entidade passam por uma triagem, acolhida,
cadastramento, e inclusão nos diferentes serviços e/ou programas da
Instituição. A equipe técnica da Ten Yad também faz o acompanhamento dos
usuários, por meio de visitas domiciliares e atendimentos individualizados.

Destaca-se que após as visitas domiciliares, caso sejam identificadas
necessidades encaminhamento, o usuário será encaminhado para o Centro de
Referência da Assistência Social (CRAS) ou para serviços de saúde.

A escuta, o acolhimento, a comunicação, a empatia, a cooperação e o respeito
mútuo são alguns dos muitos elementos trabalhados no SCFV, com o intuito
de inicialmente criar, e depois reforçar os laços estabelecidos entre nossos
usuários. Diferentes atividades de fortalecimento de vínculos são oferecidas,
como Rodas de conversas, Cursos, Palestras, Aulas de canto e coral, Grupos
de jogos, Aulas de ginastica postural, Cabeleireiro e Manicure e Passeios.

Como a maior parte do público são pessoas idosas independentes, a OSC
busca trabalhar a garantia da melhora da qualidade de vida e subsistência dos
usuários atendidos. Com isso, entre os resultados obtidos estão a redução do
número de pessoas atingidas pela fome e do risco de doenças, bem como o
bem-estar e longevidade, uma vez que reestabelecendo vínculos, os idosos
possuem com mais vontade de viver e se sentem mais felizes.

Ten Yad
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Centro de Integração Empresa Escola do
Estado de Santa Catarina - CIEE/SC

Município: Santa Catarina/SC

Serviços ofertados: Promoção e Integração ao Mundo do
Trabalho

Público atendido:  Adolescentes, a partir de 14 anos e
Jovens de 18 a 24 anos incompletos, que estejam
cursando o ensino fundamental e médio ou tenham
concluído o ensino médio, estudantes oriundos de escolas
públicas, com baixa renda familiar per capta e de maior
vulnerabilidade social.
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O Centro de Integração Empresa Escola do Estado de Santa Catarina
(CIEE/SC) atende adolescentes e jovens que chegam referenciados pela rede
socioassistencial ou por demanda espontânea. Eles são acolhidos e recebem
informações, orientações e encaminhamentos com o objetivo de ampliar o
acesso aos serviços e aos direitos sociais, políticos e civis.

Por meio de sistema informatizado, a entidade realiza o cadastro dos usuários
e recolhe uma cópia dos documentos pessoais, além de orientá-los para a
confecção daqueles que ainda não os possuem.

Após essa etapa, é feita a escuta, acolhida das demandas, interesses e
necessidades dos adolescentes e de suas famílias. Por fim, é feita a análise
da situação socioeconômica, situação de risco e familiar com objetivo de
priorizar o atendimento dos casos mais vulneráveis.

Vale ressaltar que os usuários não realizam nenhum tipo de prova como
forma de seleção para ingressar no programa, sendo priorizados os
encaminhados pela rede socioassistencial.

O CIEE/SC mantém parceria com entidades de atendimento de pessoas com
deficiência para apoio técnico e sensibilização das famílias para inserção das
pessoas com deficiência nas oportunidades de aprendizagem e estágio.
Importante destacar ainda que o trabalho de sensibilização do CIEE/SC junto
às empresas parceiras é fator fundamental para garantir o acesso dos
usuários da política da assistência social ao programa de socioaprendizagem.

A entidade oferta o Programa de Iniciação ao Trabalho e as Oficinas
Socioeducativas em parceria com a rede nos municípios fazendo o programa
chegar nos territórios mais vulneráveis, impulsionando o acesso da juventude.

Para alcançar os objetivos pretendidos, o programa desenvolve uma série de
atividades, juntamente com os usuários e muitas vezes propostas por eles,
que buscaram o estímulo à autonomia, a elevação da escolaridade, o
autoconhecimento, a convivência familiar e comunitária, o desenvolvimento de
valores éticos e profissionais e o conhecimento de seus direitos e deveres. As
ações e intervenções realizadas pela equipe multidisciplinar se pautam na
centralidade da família e no desenvolvimento de potencialidades.

CIEE/SC
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Além disso, as equipes do CIEE/SC em todas as Unidades e Agências
sensibilizam as empresas, a fim de abrirem oportunidades de
Socioaprendizagem, com a missão de ampliar o atendimento das demandas
espontâneas e as trazidas pela rede socioassistencial no Estado. As equipes
buscaram novas oportunidades através de visitas de manutenções ou novas
parcerias.

 Durante as visitas as empresas são orientadas sobre o regramento do
programa, importância do apoio a inserção da juventude mais vulnerável
socialmente e quebra de paradigmas no combate aos processos
discriminatórios. Ainda, as empresas parceiras preenchem, sob orientação do
CIEE/SC, um formulário de abertura de oportunidades, descrevendo quais
serão as atividades desenvolvidas nos primeiros seis meses, bem como o
provisionamento das atividades dos meses seguintes, a fim de garantir a
progressividade da Socioaprendizagem, evitando que o jovem fique em uma
mesma atividade durante todo contrato.

 Conforme a legislação vigente e com a documentação civil revisada, os
adolescentes e jovens assinam os contratos e são matriculados no programa
de aprendizagem correspondente as suas atividades práticas na empresa. O
programa diminui desigualdades e promove dignidade através da inserção da
juventude mais vulnerável ao mundo do trabalho. Ainda, reduz índices de
evasão escolar e amplia níveis de escolaridade.

 Para muitos, o seu primeiro registro da Carteira de Trabalho e por vezes o
único contrato formalizado da família e o primeiro membro da família a
ingressar em uma universidade. O programa tem ampliado os olhares e
perspectivas da juventude sobre as possibilidades do desenvolvimento de suas
carreiras, sobre si e seus projetos de vida.
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Casa do Menino Jesus de Praga

Município: Porto Alegre/RS

Serviços ofertados: Acolhimento Institucional

Público atendido: Crianças com deficiência 
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A Casa do Menino Jesus de Praga (CMJP) foi fundada em 1984 e promove
acolhimento para pessoas com deficiência, especialmente crianças, com
lesões neurológicas e motoras de média e alta complexidade. 

 O processo metodológico é planejando e executado de forma articulada junto
aos gestores, gerente de atendimento e equipe multidisciplinar, com atuação
interdisciplinar. O objetivo é garantir promoção de melhor qualidade de vida,
conforto e bem-estar aos acolhidos. Por isso, são realizados estudos de casos
semanalmente pela equipe multidisciplinar, de forma detalhada e cuidadosa
as demandas de cada acolhido (a), traçando planos terapêuticos e
interventivos, envolvendo todas as áreas de atuação.

Os abrigado são encaminhados pelo Ministério Público em articulação com a
rede socioassistencial municipal. Todos possuem lesão cerebral grave e
paralisia motora permanente. A OSC possui profissionais de diferentes áreas e
estrutura voltada ao atendimento integral das crianças e adolescentes que lá
vivem, considerando suas necessidades.

A equipe de Serviço Social da OSC trabalha na perspectiva do acesso e a
garantia de direitos da criança e do adolescente e da pessoa com deficiência.
Tendo uma atuação presente junto aos conselhos de direitos, Ministério
Público e Poder Judiciário. A Psicóloga realiza intervenção com base
comportamental, que visa à promoção da saúde mental e qualidade de vida
dos acolhidos.

Devido à severidade das deficiências dos acolhidos, a entidade possui uma
equipe de saúde, composta por médicos, enfermeiros, fisioterapeutas,
nutricionistas, terapeutas ocupacionais, dentistas, fonoaudiólogos e
farmacêuticos. A OSC também possui um espaço de Hidroterapia, onde são
realizados atendimentos semanais com cada acolhido. 

De acordo com a entidade, em 2021 foi registrada um aumento da expectativa
de vida dos acolhidos, chegando ao patamar de 22 anos. Também foi
identificada a diminuição do número de intercorrências com queda na média
de internações hospitalares.

A Casa do Menino Jesus de Praga desenvolve um trabalho em parceria entre
os equipamentos públicos de Proteção Social Básica (PSB) e Proteção Social
Especial (PSE) da rede do Sistema Único de Assistência Social (SUAS). A
comunicação e interlocução entre a instituição e os equipamentos públicos é
fluída e visa à garantia da integralidade da proteção social, por meio do
acompanhamento familiar e acesso à garantia de direitos dos acolhidos.

Casa do Menino Jesus de Praga
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Abrigo do Salvador
Município: Salvador/BA

Serviços ofertados: Acolhimento Institucional de Idosos

Público atendido: Pessoas idosas de ambos os sexos,
com diferentes graus de dependência e que necessitam de
cuidados especiais, pois já não desempenham suas
atividades de forma plena.
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O Abrigo do Salvador foi fundado em 1934, inicialmente para abrigar
população de rua, mas posteriormente passou a abrigar pessoas idosas.
Atualmente, estão abrigadas 115 pessoas idosas com diferentes graus de
dependência. Os acolhidos chegam à instituição por busca espontânea ou por
encaminhamento da rede socioassistencial. 

A entidade oferta atendimento multidisciplinar aos usuários, incluindo
atendimento odontológico na área de implantodontia, sendo que não há
qualquer custo para as usuárias. São ofertados atendimento pelos seguintes
profissionais: médico; dentista; fisioterapeuta; fonoaudióloga; psicóloga;
nutricionista; assistente social. Para além destes profissionais, o
acompanhamento diário aos idosos é realizado por enfermeiras e técnicas em
enfermagem.

Por sua vez, as assistentes sociais realizam encaminhamentos necessários,
às usuárias e suas famílias, para toda a rede socioassistencial.

Os medicamentos de uso dos atendidos é acautelado no box de enfermagem,
cujo local apresenta o devido controle de acesso. Foi identificada a presença
de copa extra próximo aos quartos, permitindo assim que sejam realizados
lanches fora dos horários gerais.

A entidade busca reduzir sua pegada de carbono e é amiga do meio ambiente,
para isto utiliza fonte de energia renovável (solar) e capta água da chuva.

A OSC possui espaço amplo para a realização de comemorações de datas
especiais e eventos promovidos pela entidade, por exemplo, baile de
"debutantes" de 80 anos. Além disso, todos os ambientes possuem as devidas
condições de acessibilidade, bem como manutenção adequada.

Dentre os diversos espaços, a entidade oferta espaços que garantem a
convivência e o bem-estar das pessoas idosas acolhidas, como setor de
costura, para conserto de roupas; oficinas de artesanato; salão de beleza;
amplo e equipado refeitório; copa extra próximo aos quartos de cada bloco;
lavanderia; centro de saúde; salão de jogos; pista de caminhada; sala de
leitura; piscina climatizada para fisioterapia (hidroterapia); clínica dentária;
clínica médica; clinica de fisioterapia. De acordo com o Abrigo do Salvador, é
perceptível o aumento da alta estima e da longevidade dos idosos mais ativos
que participam dos serviços oferecidos pela Instituição.

Abrigo do Salvador
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